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EDITORIAL / IGREJA

A FESTA DO BATISMO DO SENHOR

“Não vos preocupeis, pois, com o 
dia de amanhã: o dia de amanhã terá 
as suas preocupações próprias. A cada 
dia basta o seu cuidado”. (Mt 6,34)

Queridos irmãos e irmãs, a paz de Je-
sus que se fez menino por amor de nós, 
esteja com vocês e com todos os seus!

No primeiro dia do ano, a Igreja 
celebra a nossa Mãe Santíssima. Ela é 
honrada com o título de “Mãe de Deus” 
confirmando a nossa fé na Encarnação 
do Verbo: Aquele que é Deus desde sem-
pre e para sempre, se encarnou no seio 
da Virgem Maria e se fez homem, sem 
nunca deixar de ser Deus! Jesus possui 
tanto a natureza humana, quanto a di-
vina. Por isso nós afirmamos que Maria 
é Mãe de Deus, isto é, Jesus, o filho de 
Maria, é Deus como o Pai! 

Assim como Maria deixou que fosse 

feito nela conforme a Palavra do Senhor, 
permitindo que Jesus se fizesse homem 
em seu ventre, sejamos também dóceis 
à Palavra de Deus e deixemos que Jesus 
seja sempre gerado em nós pela fé. 

Quero também recordar a conversão 
de São Paulo (25/01), e nem precisamos 
falar muito sobre tudo quanto podemos 
aprender com este grande apóstolo e 
missionário. A primeira lição que São Pau-
lo nos dá é a do amor e da misericórdia 
que Deus usou para com ele e usa para 
conosco também. Tiremos um tempo 
para ler e meditar as suas cartas! Com 
certeza teremos muito a lucrar na fé e 
no entusiasmo missionário. 

No dia em que celebramos a conver-
são do apóstolo também comemoramos 
o aniversário de nossa cidade, cuja pa-
droeira civil é Nossa Senhora da Penha. 

Supliquemos, portanto, a ela por este 
pedaço de chão onde Deus nos plantou, 
por esta cidade que amamos tanto e 
que nem sempre recebe o cuidado que 
merece, e por sua população. Sonhamos 
uma São Paulo que acolha a todos, onde 
todos possam viver com dignidade, onde 
todos tenham oportunidade de uma vida 
feliz, sem violência, sem corrupção! 

Por fim, queridos irmãos e irmãs, 
àqueles que puderem, recomendo que 
gastem um pouco mais de tempo neste 
mês para desfrutarem mais da vida fami-
liar, ter momentos de lazer com os filhos, 
e também rezar mais.

Sempre que se começa um novo ano 
todos desejamos que ele seja melhor 
que os anteriores. Pois bem, do mesmo 
modo deveríamos também pensar: como 
eu posso ser melhor neste ano, do que fui 

anteriormente? Aí está um bom propósito 
sobre o qual se debruçar, investir energias 
e pedir a graça a Deus para que se realize: 
melhorar sempre no caminho de Jesus.

Deus abençoe a todos e lhes conceda 
saúde, paz e alegria neste ano que se 
inicia e em todos os anos vindouros. 
Nossa Senhora da Penha, rogai por nós!

Pe. EDILSON DE SOUZA SILVA
Pároco da Basílica de Nossa 

 Senhora da Penha

O Ciclo do Natal, que inicia o 
Ano Litúrgico, possui dois tempos: 
o Tempo do Advento e o Tempo do 
Natal. O primeiro é preparação, o 
segundo é atualização do Mistério 
do Verbo divino feito carne por 
amor da humanidade caída no peca-
do. O segundo tempo, o Tempo do 
Natal, inicia-se com a solene Santa 
Missa da noite de Natal e encerra-se 
com a festa do Batismo do Senhor. 
Entre uma e outra destas celebrações 
litúrgicas, temos outros aspectos do 
Mistério que são desenvolvidos, como: 
Maria, Mãe de Deus, a Epifania. Vejamos 
brevemente a festa que encerra o Ciclo 
do Natal dentro do Ano Litúrgico.

A festa do Batismo do Senhor encerra 
o tempo do Natal com a manifestação 
do Senhor no rio Jordão. É a primeira 
manifestação pública de Jesus. Foi aí que 
o Senhor foi investido da sua missão, ou 
melhor, teve o seu início. Num batismo 
meramente simbólico, o Senhor lança as 
bases do sacramento do Batismo. Tinha 
Ele então, por volta de 30 anos.

Disse a respeito São João Paulo II: 
“O batismo no Jordão é, antes de 
tudo, um mistério de luz. Nesse lugar, 
quando Cristo desce para as águas 
do rio como inocente que se faz 
“pecado” por nós, os céus se abrem, 
a voz do Pai o proclama seu Filho 
bem-amado, enquanto o Espírito 
Santo desce sobre ele para o inves-
tir da missão que o espera” (Carta 
apostólica Rosarium Virginis Mariae).

Esta festa se celebra no domingo 

seguinte ao da Epifania, em 6 de 
janeiro. Ela faz parte das festas da 
manifestação de Deus ao mundo em 
seu Filho Jesus, ditas “epifania ou 
teofania”, visto que, nesse dia, Deus 
anunciou publicamente a João Batista e 
ao povo de Israel que Jesus era mesmo 
seu Filho. “Este é o meu Filho amado, 
em quem me comprazo” (Mt 3, 16). 
Esta mensagem é bem explícita: a voz 
que se faz ouvir do céu anunciava que o 
homem que acabava de se fazer batizar 
era o Filho de Deus. Deus mesmo confir-
ma o que os anjos e a estrela de Natal 
tinham já vindo anunciar aos pastores 
e aos Magos. Trata-se verdadeiramente 
do Messias anunciado, o Filho de Deus 
em pessoa, Jesus Cristo.

Em Marcos e Lucas, assistimos a um 
diálogo de amor entre o Filho que ora   
e o Pai que lhe responde, glorificando-o 
com essas palavras: “Tu és o meu Fi-
lho bem amado”. Estes termos “Tu és 
meu Filho” correspondem aos termos 
utilizados por ocasião da investidura 
de um rei, que encontramos no Salmo 
2: “Tu és meu filho, eu hoje te gerei. 
Pede, e eu te darei as nações como 

herança, os confins da terra como 
propriedade” (Sl 2, 7-8). Assim, no 
dia do seu batismo, o Senhor é en-
tronizado rei, Rei do universo. “Nele 
eu me comprazo” significa que o 
único poder desse Rei será o Amor do 
Pai, que ele personificará e fará se 
irradiar ao seu redor.

Jesus, ao aceitar humilhar-se e se 
rebaixar a ponto de receber o batismo 
de arrependimento dos pecados, sen-

do Ele o Filho de Deus, concebido do Espí-
rito Santo, portanto, sem pecado, indica 
sua adesão à vontade de seu Pai. Nisso, 
o batismo de Jesus antecipa já a sua Pai-
xão pela qual Ele aceitará mergulhar nas 
águas da morte e do pecado para tornar 
a sair vencedor pela sua Ressurreição e, 
assim, mostrar à humanidade que o amor 
é mais forte do que a morte.

Que sentido tem para nós o batismo 
de Jesus? Diz-nos Phillippe Rouillard: “É 
simplesmente a instituição do batismo 
cristão. No mistério do seu batismo, 
Cristo estabelece um laço estreito 
entre a imersão na água e a descida 
do Espírito Santo. Daí em diante, cada 
vez que um homem é mergulhado ou 
lavado nas águas do batismo “em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo”, o céu se abre e o Espírito toma 
posse desse novo filho de Deus” (Les 
fêtes chrétiennes em Occident)

O Senhor não extingue o antigo rito 
do batismo judaico, mas, ao contrário, 
Ele o completa: conserva esse batismo 
de água e seu aspecto de purificação 
e conversão, mas, ao mesmo tempo, 

institui o sacramento do Batismo, que 
faz nascer para uma vida nova.

Pelo Batismo, mergulhamos com 
Jesus nas águas da morte e do pecado 
para delas tornar a sair, sempre com 
Ele, lavados e salvos, prontos para uma 
vida nova no Espírito. Por isso o batis-
mo de catecúmenos adultos deve ser 
realizado preferencialmente na Vigília 
Pascal, véspera da Ressurreição. Eles 
entram no mistério do rebaixamento de 
Cristo ao se arrepender e sepultar-se na 
morte com Ele para renascer, sempre 
com Ele, na manhã da Ressurreição, 
para uma vida nova no Espírito, a fim 
de voltar a ser, Nele e por Ele, filhos 
adotivos de Deus.

Concluo com a magistral reflexão 
de Bento XVI: “É verdadeiramente o 
Messias, o Filho do Altíssimo, que, ao 
sair das águas do Jordão, institui a 
regeneração no Espírito e abre, para 
os que o querem, a possibilidade de 
se tornar filhos de Deus. Não é, com 
efeito, por acaso que cada batizado 
adquire o “caráter” indelével de 
filho a partir do nome de “cristão”, 
sinal indubitável de que o Espirito 
Santo faz nascer de novo o homem 
no seio da Igreja” (Bento XVI, Jesus 
de Nazaré, tomo I)

Com o auxílio da Mãe de Deus feito 
homem, sejamos sempre fiéis aos nossos 
compromissos batismais para merecer-
mos um dia a recompensa imarcescível 
da glória dos filhos de Deus.

ILUSTRAÇÃO:https://padrepauloricar-
do.org/episodios/festa-do-batismo-do-

senhor-mmxviii

ATÍLIO MONTEIRO JÚNIOR
Ministro da Palavra e do Batismo

EDITORIAL
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“FUI PERGUNTADO POR QUEM NÃO SE INTERESSAVA POR MIM, FUI ACHADO POR QUEM NÃO ME PROCURAVA. E EU DISSE: 
‘EIS-ME AQUI, EIS-ME AQUI’ A PESSOAS QUE NÃO INVOCAVAM O MEU NOME” (IS 65,1)
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“DEUS É LUZ E NELE NÃO HÁ TREVAS. SE ANDARMOS NA LUZ, COMO ELE ESTÁ NA LUZ, ENTÃO ESTAMOS EM COMUNHÃO 
UNS COM OS OUTROS E O SANGUE DE SEU FILHO JESUS NOS PURIFICA DE TODO O PECADO” (1JO 1,5b-7)
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Cumprindo a lei e a tradi-
ção judaica, Maria e José leva-
ram o menino Jesus ao templo, 
após quarenta dias de seu 
nascimento, para apresentá-lo 
ao Senhor. Mas, por que existe 
essa tradição? Há mais de mil 
e quatrocentos anos a.C. no 
episódio do êxodo, ou seja, a 
libertação do povo de Israel 
das mãos dos egípcios, houve 
um evento que deu início a 
essa prática, a décima praga 
que matou todos os primo-
gênitos do sexo masculino no 
Egito, exceto os filhos de Israel 
que foram poupados. A partir 
desse fato todo primogênito 
das famílias é consagrado ao 
Senhor.

A Apresentação, então, 
é uma festa que celebra as 
maravilhas que Deus realizou 

Olá, caro leitor, este ano de 
2022, com a campanha “Natal 
da Partilha”, conseguimos 
arrecadar uma quantidade 
importante de alimentos. Toda 
a arrecadação foi destinada às 
instituições ligadas à Igreja, 
que atuam em nosso território 
paroquial. São elas: o SASP 
(Serviço de Assistência Social 
da Penha); a Casa de Belém; a 
Missão Belém; e a Comunidade 
Eucaristós. Agradecemos a 
todos pela contribuição nesta 
causa. Que Deus lhes recom-
pense por tamanha generosi-
dade. Feliz Natal a todos!

PARA O SASP: Dos ali-
mentos arrecadados, foram 
entregues: 92 kg de açúcar; 
226 kg de arroz; 2 sachês 
de azeitona; 70 pacotes de 
biscoitos; 39 cestas básicas 
fechadas; 3 cremes de leite; 
28 enlatados: ervilha/milho; 
35 kg de farinha de trigo; 138 
kg de feijão; 1 filtro de papel; 
35 fubá; 8 pacotes de leite em 
pó: (para colocar nas cestas de 
quem tem criança); 186 paco-
tes de macarrão; 3 sachês e 1 
pode de maionese; 102 sachês 
de molho de tomate; 56 latas 
de óleo; produtos de higiene 

em favor do seu povo. Além 
disso, seguindo os preceitos 
do Antigo Testamento confor-
me está no livro de Levítico, 
também era a purificação de 
Nossa Senhora, pois segundo a 
lei a mulher após o parto deve 
se apresentar quarenta dias 
depois para sua purificação e 
apresentar seu primogênito. 

Ser apresentado é um ato 
de consagração a Deus, por-
tanto, Jesus é consagrado 
ao Pai e o evangelista Lucas 
destaca essa consagração de 
maneira muito especial no 
capítulo 2,22-40, pois ela é o 
cumprimento da lei e ao mes-
mo tempo tem um sentido da 
total entrega de Jesus, o Sumo 
e Eterno Sacerdote, como 
oferta de si mesmo ao Pai 
que resume toda a sua missão 

como um ato de consagração 
em si mesmo.

No entanto, essa é uma 
oferta também de Maria e 
José, que ofertaram o primo-
gênito ao Pai, e ao ouvir da 
boca de Simeão, que uma es-
pada traspassaria a sua alma, 
Maria acolhe em seu coração 
que essa entrega é total, plano 
do amor de Deus.

O encontro com Simeão 
e Ana enche, certamente, 
de admiração os corações 
de José e Nossa Senhora em 
relação ao Filho de Deus. 
Aquela não era apenas uma 
apresentação ritual, mas um 
momento muito especial que 
liga o Antigo Testamento ao 
Novo Testamento: nos braços 
de Maria está aquele que cum-
pre toda a lei e profecia, Jesus 

de Nazaré; o cumprimento da 
promessa do Pai que enviaria 
a salvação para seu povo. 
Como diz a oração de Simeão: 
“Agora, Senhor, cumpriste 
a promessa que fizeste e já 
podes deixar este teu servo 
partir em paz. Pois eu já vi 
com os meus próprios olhos a 
tua salvação, que preparas-
te na presença de todos os 
povos: uma luz para mostrar 
o teu caminho a todos os que 
não são judeus e para dar 
glória ao teu povo de Israel” 
(Lc.2:29-32)

Na liturgia, por muito tem-
po, desde o século quatro, 
essa festa era chamada de 
festa da Purificação de Nossa 
Senhora, mas, desde 1960, 
com a reforma litúrgica, pas-
sou a ser chamada assim, em 

virtude da oferta do Senhor 
Jesus ao Pai. Que nesta festa 
da Apresentação do Senhor 
tenhamos o coração como o 
de Maria e José totalmente 
voltados ao menino Jesus. 
Deus abençoe a todos!

Imagem extraída do site: 
http://oparaisodejose.blogspot.
com/2016/02/festa-da-apresen-

tacao-do-senhor.html

Pe. RONALDO 
FERNANDES VIEIRA

Vigário Paroquial

A FESTA DA APRESENTAÇÃO DO SENHOR

CAMPANHA NATAL DA PARTILHA
e limpeza; 25 kg de sal; 35 de 
atum; 3 suco (caixinha); 9 pa-
cotes de temperos; e 4 vinagre.

PARA A MISSÃO bELÉM: Dos 
alimentos arrecadados, foram 
entregues: 5 pacotes de acho-
colatado; 78 kg de açúcar; 261 
kg  de arroz; 72 pacotinhos de 
biscoitos; 33  cestas básicas fe-
chadas; 10 pacotes de farinha 
de mandioca; 32 de farinha de 
milho; 9 de farinha de trigo; 
120 kg de feijão; 1 fermento 
em pó; 18 pacotes de fubá; 2 
goiabada; 9 pacotes de kit bo-
lachinhas; 1 caixinha de leite 
condensado; 2 caixas de leite 
integral; 9 pacotes de linguiça; 
160 pacotes de macarrão; 6 
pacotes de milho de pipoca; 18 
pacotes de miojo; 6 pacotes de 
mistura para bolo; 2 pacotes de 
molho branco; 85 sachês molho 
de tomate; 46 latas óleo; 2 pó 
para gelatina; 6 pacotes de pó 
para suco; 20 kg de sal; 26 latas 
de sardinha/atum.

PARA A CASA DE bELÉM: 
Dos alimentos arrecadados, 
foram entregues: 5 pacotes de 
achocolatado; 65 kg de açúcar; 
186 kg de arroz; 2 pacotes de 
cereal; 27 cestas básicas fecha-
das; 10 pacotes de farinha de 

mandioca; 32 pacotes de farinha de milho; 98 kg 
de feijão; 18 pacotes de fubá; 1cx e 3 unidades de 
leite integral; 9 pacotes de linguiça; 133 pacotes 
de macarrão; 18 pacotes de miojo; 71 sachês de 
molho de tomate; 38 latas de óleo; 1 panetone; 
17 kg de sal; 2 pacotes de sopão.

PARA A COMUNIDADE EUCARISTÓS: Dos 
alimentos arrecadados, foram entregues: 26 kg 
de açúcar; 74 kg de arroz; 11 de cestas básicas 

Comunidade Eucaristós

SASP

Missão Belém Casa de Belém

fechadas; 2 caixinhas de chá mate; 11 pacotes 
de farinha de milho; 39 kg de feijão; 1 lentilha; 
53 pacotes de macarrão; 28 sachês de molho 
de tomate; 15 latas de óleo; 6 kg de sal; e 1 
suco de garrafa.
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NOS CAMINHOS DE MARIA  
A Capital Paulista e sua Padroeira, 
Virgem da Penha de França

ENCERRAMENTO DA NOVENA DE 
NATAL COM OS GRUPOS DE RUA

O mês de janeiro traz-nos 
ares de esperança num ano 
novo repleto de alegrias e su-
perações. Também correspon-
de a um tempo, para alguns, 
de descanso e férias. Para a 
cidade de São Paulo, em espe-
cial, janeiro carrega o gosto da 
comemoração do aniversário 
da capital paulista no dia 25, 
Festa Litúrgica da Conversão 
de São Paulo Apóstolo – data 
da fundação, por Nóbrega, 
Anchieta e outros jesuítas, do 
aldeamento que originaria, 
mais tarde, a Vila de Piratinin-
ga e a grande Metrópole atual. 

É imprescindível, ao fazer-
mos memória do aniversário 
da cidade, recordarmos sua 
santa Padroeira, Nossa Senho-
ra da Penha de França, hoje, 
lamentavelmente, não tão 
conhecida como num passado 
áureo dessa devoção na capi-
tal. De qualquer forma, pode 
soar estranho para alguns que 
a Padroeira da cidade de São 
Paulo seja a Virgem Maria, 
cuja imagem milagrosa e o 
Santuário não existiam desde 

a fundação da capital em 1554 
e se encontram na periferia, 
distante do núcleo central. 
Por que isso?

Pois bem, o início da devo-
ção a Nossa Senhora da Penha 
de França na cidade de São 
Paulo, precisamente na dis-
tante colina que daria origem 
ao bairro da Penha de Fran-
ça, zona leste do Município, 
data de 1667. Muitos milagres 
aconteceram desde então 
com a chegada da belíssima e 
misteriosa imagem da Senho-
ra àquela Colina Santa, onde 
ergueu-se o seu Santuário e 
depois a Basílica.

Tal era a fama da imagem 
milagrosa da Penha em toda 
a cidade e a Província de 
São Paulo de outrora, que a 
população começou a invo-
cá-la de maneira especial em 
momentos de calamidades 
públicas, como crises hídricas 
e epidemias de varíola, nota-
damente nos séculos XVIII e 
XIX. Petições organizadas pela 
Câmara Municipal solicitavam 
à autoridade eclesiástica que 

a veneranda imagem fosse 
transladada da Igreja da Penha 
até a antiga Sé Catedral a fim 
de que o povo rezasse pelo fim 
das intempéries. 

Por diversas vezes, então, 
a imagem foi levada processio-
nalmente por cerca de quase 
10 km, da Penha até a Sé, pelas 
vias que hoje correspondem 
às Avenidas Rangel Pestana e 
Celso Garcia, então Estrada de 
Nossa Senhora da Penha. Che-
gando ao centro de São Paulo, 
a Virgem era recebida com 
pompa e imensas honrarias. 

Em contrapartida, as Fes-
tas da Penha – ora realizadas 
na Penha, ora realizadas na 
Sé, quando a imagem estava 
por lá – eram as maiores da 
cidade de São Paulo, reunido 
um sem-fim de romeiros, de-
votos e peregrinos de vários 
lugares. Não demorou para 
que o povo paulistano, grato 
pela intercessão da Senhora 
da Penha, aclamasse-a como 
a grande protetora da cidade, 
isto é, a Padroeira da Vila e 
depois da cidade de São Paulo. 

Muitos anos mais tarde, 
em 1985, João Paulo II, 
ao elevar à dignidade de 
Basílica Menor a Igreja 
nova da Penha de Fran-
ça, reconhece oficial-
mente a Senhora como 
a Padroeira da cidade 
de São Paulo. 

Outras transladações 
da imagem da Penha até 
a Sé ocorreram espora-
dicamente ao longo dos 
séculos. A última se deu 
em 2020, por ocasião 
da pandemia de Covid-19, 
mantendo vivos a devoção e o 
culto da população da cidade 
a sua Padroeira. 

Como cantamos naquele 
tradicional canto de apresen-
tação das oferendas, Maria 
é a “Virgem oferente sem 
igual”. De fato, Nossa Senhora 
é aquela que, cumprindo os 
preceitos de seu povo, apre-
sentou e ofereceu o Filho no 
Templo quando criança (cf. 
Lc 2, 22-35) pelas mãos de 
Simeão. Também O ofertou 
ao Pai, por nós, na Cruz para 
nossa redenção (cf. Jo 19,25-
27). Na bela imagem barroca 
da Penha de França, Nossa 
Senhora, como Padroeira da 
cidade, oferece aos seus mu-
nícipes e todos os devotos, o 
seu Menino também. Diante 
da imagenzinha da Virgem 
da Penha, compreendemos o 

gesto oferente de Nossa Se-
nhora, que convida a cidade 
de São Paulo a acolher o seu 
Jesus Menino. Por sua vez, 
o seu Filho conclama-nos a 
tornar esta cidade um espa-
ço renovado de acolhida, de 
respeito à dignidade humana, 
de solidariedade aos pobres 
e excluídos, de respeito à 
diversidade e à natureza, de 
alegria e esperança para os 
que aqui chegam. Viva São 
Paulo (a cidade e o santo)! 
Viva Anchieta! Viva Nossa Se-
nhora da Penha, Padroeira da 
capital, e seu Filho Redentor!

LEONARDO CAETANO 
de ALMEIDA

Pastoral da Comunicação e 
Associado da Academia Ma-

rial de Aparecida 

No dia 19 de dezembro, às 
20h, aconteceu no Salão Pa-
roquial da Basílica o encerra-
mento da Novena de Natal com 
os Grupos de Rua, celebrando 
o nono dia da novena. Este ano 
litúrgico a Novena de Natal 
trouxe como tema inspirado 
no Ano Vocacional  na Igreja 
do Brasil: “Vocação: Graça e 
Missão”. Vocação é, sobretu-
do, a nossa missão em viver a 
serviço uns dos outros no amor, 
imitando a Cristo, seja qual for 
nosso estado de vida, sabendo 
que somos impulsionados pela 
graça de Deus. Neste encontro 
esteve presente o Pe. Ronaldo, 
vigário paroquial, membros 

dos Grupos de Rua e o Coral 
da Basílica que animou a noi-
te. Agradecemos a todos pela 
participação.
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“EPIFANIA É A MANIFESTAÇÃO A TODAS AS GENTES. NA INOCÊNCIA E HUMILDADE DE UMA CRIANÇA, O SENHOR SE MANIFESTA AO 
MUNDO E MOSTRA SEU PROJETO DE VIDA E SALVAÇÃO, CHAMANDO TODOS OS POVOS À FÉ” (DEUS CONOSCO \DIA A DIA)

S. Battistuzzo
Compra e Venda

Locação e Administração
PABX

2296-4666
FAX

2296-4383

Rua Dr. Almeida Nogueira, 
nº 260 Penha - CEP:03634-050
(Esquina com a Rua Betari 
atrás do Shopping Penha)
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DOM MANUEL CELEBRA 
JUBILEU DE OURO DE SUA 
ORDENAÇÃO PRESBITERAL

Na manhã do dia 10 de de-
zembro, nosso administrador 
apostólico, Dom Manuel Par-
rado Carral, presidiu a solene 
celebração eucarística, na 
qual agradeceu a Deus pelos 50 
anos de sua ordenação presbi-
teral. A missa foi concelebrada 
por diversos bispos, dentre os 
quais o cardeal arcebispo de 
São Paulo, Dom Odilo Pedro 
Scherer, e nosso bispo eméri-
to, Dom Fernando Legal, SDB. 
Muitos padres da nossa Diocese 
e de outros lugares, inclusi-
ve de Santo André, também 
se fizeram presentes, assim 
como os familiares de Dom 
Manuel e um bom número de 
leigos e leigas. Já no início da 
celebração, Dom Manuel foi 

saudado pelo arcebispo de São 
Paulo, o cardeal Dom Odilo, 
que destacou a importância 
de se celebrar os 50 anos da 
ordenação presbiteral.

A homilia da celebração foi 
proferida por Dom Benedito 
Beni dos Santos, bispo eméri-
to da Diocese de Lorena, que 
iniciou afirmando que dirigir 
aquelas palavras em um dia 
tão especial para Dom Manuel 
era, para ele, um mandato, 
uma vez que ambos eram ami-
gos e, no passado, Dom Manuel 
havia sido seu aluno. Partindo 
da liturgia do dia, Dom Beni 
desenvolveu dois termos-cha-
ve: vocação e sacerdócio de 
Cristo, destacando, a todo 
momento, a importância do 

primado da graça. “É sempre 
Deus que escolhe e chama”, 
dizia. “Na história da nossa 
salvação, sempre que o Es-
pírito de Deus é invocado, 
há um grande silêncio. Tam-
bém há 50 anos, enquanto o 
bispo lhe impunha as mãos 
para lhe fazer participante 
do sacerdócio de Cristo, na 
medida em que o Espírito o 
ungia, também todo barulho 
cessou”. Dom Manuel agrade-
ceu a Dom Beni pelas palavras, 
e recebeu os cumprimentos.

Durante o canto de apre-
sentação das oferendas, Dom 
Manuel recebeu, em procissão, 
os principais objetos litúrgi-
cos do qual fizera uso há 50 
anos: sua estola e casula de 

ordenação, uma estola roxa, 
o cálice e a patena. A entro-
nização foi feita por pessoas 
que marcaram a história de 
Dom Manuel, dentre as quais 
mencionamos a sra. Neide, 
que estava presente em sua 
ordenação presbiteral e já há 
mais de 40 anos acompanha 
Dom Manuel, cuidando dele 
em sua residência - desde 
padre até agora, às vésperas 
de se tornar emérito.

Ao final da celebração, 
Dom Manuel foi homenageado 
por Dom Pedro Luiz Stringhini, 
bispo diocesano de Mogi das 
Cruzes e presidente do Re-
gional Sul 1 da CNBB, que foi 
ordenado bispo com Dom Ma-
nuel, em março de 2001, pelo 
então arcebispo de São Paulo, 
Dom Cláudio Hummes, OFM. 
Em nome da nossa Diocese, o 
vigário geral e reitor da Basíli-
ca de Nossa Senhora da Penha, 
Pe. Edilson de Souza Silva, 
também lhe agradeceu por 
todo o trabalho já realizado. 
Também foi lida uma pequena 

mensagem que o Papa Francis-
co enviou a Dom Manuel.

Como recordação do dia 
festivo, Dom Manuel ganhou 
uma imagem de São Miguel 
Arcanjo.

Após a celebração, houve 
um almoço de confraterni-
zação reservado aos bispos, 
padres e convidados de Dom 
Manuel no salão da Basílica, 
preparado e organizado pela 
Paróquia do Divino Espírito 
Santo, no setor Cidade Líder.

Dom Manuel foi ordenado 
presbítero para a Igreja par-
ticular de Santo André, no 
ABC Paulista, pela imposição 
das mãos do então bispo dio-
cesano, Dom Jorge Marcos de 
Oliveira - do qual, inclusive, 
Dom Manuel conserva a cruz 
episcopal. A ordenação acon-
teceu no dia 10 de dezembro 
de 1972.

FONTE: https://www.dioce-
sesaomiguel.org.br/

IMAGENS: Pascom da Basílica 
da Penha
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AGRADECIMENTO A DOM MANUEL POR OCASIÃO
DOS SEUS 50 ANOS DE SACERDÓCIO

PROJETO MATERNIDADE 
SOLIDÁRIA, VOCÊ PODE AJUDAR

APRESENTAÇÃO 
DE CRIANÇAS À 
COMUNIDADE

bASÍLICA DE NOSSA SE-
NHORA DA PENHA –  08 DE 
DEZEMbRO DE 2022 – 10h00

Querido Dom Manuel, no 
dia 10 de dezembro de 1972, 
portanto há cinquenta anos, 
o senhor recebia a ordenação 
sacerdotal. E este é o motivo 
pelo qual nos reunimos hoje 
para dar graças a Deus! 

Nascido no dia em que a 
Igreja comemora São Miguel 
Arcanjo, aquele que batalha 
contra o mal, o senhor tem se 
empenhado, ao longo da vida, 
no bom combate da fé, e um 
dia percebeu o chamado do 
Senhor. Ao dizer o seu sim a 
este chamado, talvez o senhor 
não fizesse ideia de quantas 
alegrias, mas também algumas 
dores, de quantas maravilhas, 
mas também desafios, este 

sim comportaria. Talvez não 
fizesse ideia também de que 
aquele sim o levaria um dia ao 
episcopado e à grande respon-
sabilidade e missão que este 
ministério comporta. 

Mas o senhor disse sim e, 
a partir dali, Deus tem feito 
do senhor um instrumento Seu 
para levar a Boa Nova do Evan-
gelho a tantas pessoas...  

Hoje podemos pensar em 
quantos receberam a Palavra 
por meio de suas pregações, 
de quantos se tornaram filhos 
e filhas de Deus através do 
batismo que o senhor cele-
brou, de quantos alicerçaram 
uma família tendo o senhor a 
lhes abençoar o Matrimônio, 
quantos foram reconciliados 
por Deus tendo o senhor como 
confessor, de quantos foram 

consolados e fortalecidos na 
enfermidade pela Unção que 
o senhor lhes administrou, de 
quantos foram preparados para 
o presbiterado no trabalho for-
mativo junto aos seminários e, 
depois, como bispo, de quantos 
foram ungidos pelo Espírito 
na Crisma, de quantos  foram  
ordenados também diáconos 
e sacerdotes para a Igreja e 
servidores do Evangelho. Isso 
sem falar em toda a atividade 
pastoral do senhor, ao longo 
destes 50 anos, nas mais diver-
sas frentes de trabalho pastoral 
junto a pessoas, comunida-
des, paróquias e instituições, 
atuando na Diocese de Santo 
André, na Arquidiocese de São 
Paulo e depois aqui em nossa 
Diocese. E acrescente-se a tudo 
isso o empenho missionário, 

pois o senhor traz também a 
Amazônia em seu coração de 
pastor, representada por aque-
las comunidades às quais serviu 
outrora no Pará. 

Contudo, como já expe-
renciou o Cardeal Van Thuan, 
o mais importante é escolher 
Deus e não simplesmente as 
obras de Deus. O sim do senhor 
e sua entrega por inteiro à mis-
são significa, sem dúvida, que 
o senhor escolheu primeiro a 
Deus, e as obras de Deus que o 
senhor realizou nestes 50 anos 
foram consequências desta 
escolha. Este seu sim nos serve 
de exemplo e incentivo, e nos 
faz agradecer a Deus.  

Mas queremos também 
agradecer ao senhor, D. Ma-
nuel, por tudo quanto fez em 
nosso favor, em favor de nossa 

Igreja Diocesana. Não foram 
anos fáceis, mas o Senhor per-
maneceu firme! 

Colhemos já muitos frutos 
deste trabalho, mas sabemos 
que haverá ainda mais a colher. 

Muito obrigado em nome de 
todos os diáconos, presbíteros, 
religiosos e religiosas, semi-
naristas, ministros e ministras 
leigos, e todo o Povo de Deus 
desta nossa querida Diocese 
de São Miguel. Conte sempre 
conosco e com nossas orações! 
Nossa Senhora da Penha o guar-
de sob seu manto e São Miguel 
o proteja contra todo mal! 

PE. EDILSON de 
SOUZA SILVA

(em nome de todos os 
Presbíteros da Diocese)

Olá. É uma enorme bênção 
poder falar com vocês, caros 
leitores! Me chamo Ivonete, 
sou a responsável pelos tra-
balhos de um projeto social 
chamado “Maternidade So-
lidária, Você Pode Ajudar”. 
Por ocasião da pandemia do 
Corona Vírus, em 2020, nosso 
minúsculo grupo de amigos se 
engajou em ajudar gestantes 
carentes, em grande vulnera-
bilidade social. Com muita luta 
e perseverança conseguimos 
no final do ano de 2021 con-
cretizar a “ONG Maternidade 
Solidária, Você Pode Ajudar, 

com CNPJ 44.695.313/0001-87, 
situada à Rua Equador, 107 - Vl. 
Guilhermina - Praia Grande/SP, 
que atua, efetivamente, em 
atendimentos a gestantes desde 
março de 2020 e arrecadamos 
roupinhas, cobertores, produtos 
de higiene do bebê e da gestan-
te, formamos novos enxovais 
para auxiliar quem nada tem. 
Nosso grupo de ajuda, hoje, 
conta com 116 padrinhos/ma-
drinhas presentes e atuantes 
na divulgação do projeto e na 
arrecadação de doações.

Queremos apoiar as mu-
lheres que precisam da nossa 

ajuda. A cada dia, mais e mais 
gestantes chegam ao nosso 
projeto, necessitando de aju-
da urgente, muitas estão perto 
de dar à luz e não têm quase 
nada para o bebê.

Atendemos em toda a Bai-
xada Santista, São Paulo e fora 
do Estado também; através de 
cadastro feito pelo Messenger 
da @MaternidadeSolidária.

Você Pode Ajudar Temos 
algumas reportagens sobre o 
nosso trabalho, abaixo tem o 
link dessa reportagem.

Esperamos que vocês pos-
sam nos ajudar com a divulga-
ção e arrecadação de doações.  

https://www.praiagran-
de.sp.gov.br/pgnoticias/
noticias/noticia_01.asp?-

cod=54764
https://www.youtube.

com/watch?v=rK6l0u6LNYM
https://globoplay.globo.

com/v/10236717/

IVONETE –     (13) 3379-3579 
PROJETO MATERNIDADE 

SOLIDÁRIA
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O TEMPO COMUM NA LITURGIA

SASP - MENSAGEM DE NATAL MISSA DE SANTA MARIA 
MÃE DE DEUS E DIA 
MUNDIAL DA PAZ

A Sagrada liturgia na vida 
da Igreja, aborda sempre as 
intervenções salvíficas de Deus 
na história. Nas celebrações 
litúrgicas, celebramos a vida 
de Cristo desde as promessas 
do Messias, sua Encarnação no 
seio da Virgem Maria, passando 
pelo seu Nascimento, Paixão, 
Morte, Ressurreição, sua Ascen-
são e a vinda do Espírito Santo. 
“Embora a Sagrada Liturgia 
seja principalmente culto da 
majestade divina, é também 
abundante fonte de instrução 
para o povo fiel, efetivamen-
te na Liturgia Deus fala ao 
Seu povo, e Cristo continua 
a anunciar o Evangelho. Por 
seu lado, o povo responde a 
Deus com o canto e a oração”. 

“Quando chegou a ple-
nitude do tempo, Deus en-
viou seu Filho. Ele nasceu 
de uma mulher!” (Gl, 4,4)

É NATAL! Em junho/22 re-
tornamos às atividades após um 
período difícil da pandemia da 
Covid-19, que bom que retor-
namos!!! A quem não pôde re-
tornar, nossa AMIZADE sempre! 
A quem ainda não retornou, 
estamos LHE aguardando! E a 

(SACROSANCTUM CONCILIUM-
Constituição Conciliar sobre 
a Sagrada Liturgia). Com o 
fim das celebrações do Tempo 
de Natal, após as celebrações 
da Epifania do Senhor, 08 
de janeiro e a celebração do 
Batismo do Senhor, 09 de ja-
neiro, tem-se início a LITURGIA 
DO TEMPO COMUM.  Chama-se 
“Tempo Comum” para distin-
guir dos demais momentos do 
ano litúrgico. É o período mais 
extenso do ano litúrgico, com-
preende 33 ou 34 semanas que 
começa no dia 10 de janeiro 
de 2023 encerrando-se em 26 
de novembro 2023. A primeira 
semana inicia-se logo após a 
Festa do Batismo de Jesus, 
em que Ele  dá início a sua vida 

pública, entra assim na liturgia 
que irá celebrar o mistério de 
Jesus Cristo na sua globalida-
de e vai até a Quarta-feira 
de Cinzas, 22 de fevereiro, 
interrompendo esta primei-
ra parte do Tempo Comum, 
quando a Igreja inicia o Tempo 
Quaresmal e o Tempo Pascal, 
acompanhando e orientando 
o caminho pascal do povo de 
Deus, no seguimento da conti-
nuidade dos ensinamentos de 
Jesus, rumo ao cumprimento 
da história. Após a Solenidade 
de Pentecostes, volta-se a 
segunda parte da liturgia que 
compreende o Tempo Comum, 
encerrando em 26 de novembro 
de 2023. A liturgia do Tempo 
Comum, nos leva a refletir 

quem chegou, a nossa ALEGRIA, 
chegou para somar conosco! 
Aos amigos que frequentam, a 
nossa ACOLHIDA FRATERNA! E 
à Comunidade Solidária, nossos 
agradecimentos sempre! 

É NATAL! Confraternizamos 
com alegres abraços, bolos, 
salgadinhos e presentes... 
tiramos fotos e eternizamos 
nossas vivências...

É ANO NOVO! Juntos segui-

sobre a espiritualidade desse 
tempo e sobre o sentido do 
tempo como dom de Deus. É 
um tempo de esperança e de 
escuta fiel da Palavra do Senhor 
e, neste ano, a Igreja celebra o 
Ano “A” dedicado à reflexão 
do Evangelho de São Mateus. 
Junto com esse esquema litúr-
gico acompanham também as 
cores litúrgicas e os cânticos 
próprios da época nas missas; 
a cor predominante é a verde, 
que significa que os cristãos de-
vem sempre estar na esperança 
da volta do Messias. O Tempo 
Comum nos faz aprender e per-
ceber que nossa vida espiritual 
é um processo lento e gradual, 
fazendo-nos valorizar o Tempo 
que Deus nos concede.

Durante o decorrer do Tem-
po Comum, são celebradas as 
solenidades das festas móveis: 
Santíssima Trindade, Corpus 

Christi (Corpo e Sangue de 
Cristo), Sagrado Coração de 
Jesus, São Pedro e São Paulo, 
Assunção de Nossa Senhora, 
Todos os Santos e Solenidade 
de Cristo-Rei. 

Bibliografia:
https://www.arquidioce-

sedegoiania.org.br/comuni-
cacao/vida-crista/94-o-signi-

ficado-do-Tempo-comum
https://claretiano.edu.

br/curitiba/blog/mcc/as-co-
res-na-liturgia

https://www.cnbb.org.
br/o-ano-liturgico/

ILUSRAÇÃO: https://fran-
ciscanos.org.br/vidacrista/
calendario/3o-domingo-do-

tempo-comum-4/#gsc.tab=0

ARNALDO AUGUSTO 
RIbEIRO

       Equipe de Liturgia

mos em frente, caminhando 
com Jesus entre nós! “...não 
estava nosso coração ardendo 
quando Ele nos falava pelo 
caminho e nos explicava as 
Escrituras?” (Lc 24,32)

A Equipe do SASP deseja a 
todos e todas com esperança 
e gratidão, UM FELIZ NATAL 
E FELIZ ANO NOVO... Feliz 
2023!!!

AMÉLIA HIDEKO
SASP
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“LEVANTA-TE, ACENDE AS LUZES, JERUSALÉM, PORQUE CHEGOU A TUA LUZ, APARECEU SObRE TI A GLÓRIA DO SENHOR! EIS QUE 
ESTÁ A TERRA ENVOLVIDA EM TREVAS, MAS SObRE TI APARECEU O SENHOR!” (IS 60,1-2)
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ISABEL CRISTINA - A beatificação de uma jovem brasileira

DIA 08 DE DEZEMBRO – SOLENIDADE DA IMACULADA CONCEIÇÃO

DIA 03 DE DEZEMBRO – VISITA GUIADA

Num momento em que mais 
uma jovem é elevada aos al-
tares, no Brasil, é importante 
refletirmos um pouco sobre o 
significado da santidade nos 
tempos atuais.

Na Exortação Apostólica 
“Gaudete et Exsultate”, 
em 2018, Papa Francisco nos 
fala sobre o “chamado à San-
tidade no Mundo Atual”.  São 
importantes considerações, 
principalmente diante do fato 
de que muitos cristãos sempre 
consideraram a santidade algo 
referente aos bispos, sacerdo-
tes, aos religiosos e religiosas ou, 
ainda, coisa de tempos antigos.

“Mas o que quero recordar 
com esta Exortação é sobre-
tudo o chamado à santidade 
que o Senhor faz a cada um 
de nós, o chamado que dirige 
também a ti: ‘sede, pois, san-
tos, porque eu sou santo’ ”. 
(Gaudete et Exsultate – Nº 10)

Assim é com grande alegria 
que vimos há pouco tempo a 

beatificação de duas jovens 
brasileiras: a menina Benigna 
(outubro/2022) e, no dia 10 
de dezembro, a jovem Isabel 
Cristina. A primeira, no Ceará 
e, a segunda, em Minas Ge-
rais. Exemplos de vida cristã, 
não só para a juventude, mas 
para todo o povo de Deus. 
Duas pessoas que viveram 
muito próximas de nós, em 
nosso tempo. Assim como o 
jovem Carlo Acutis, na Itália, 
beatificado em 2020. Isto para 
exemplificar os casos recentes 
de santos muito jovens. O im-
portante é constatarmos que 
o Divino Espírito Santo con-
tinua inspirando os cristãos à 
vida segundo os ensinamentos 
evangélicos, como em toda a 
história da Igreja.

Dom Luciano Mendes de 
Almeida, em 2001, era o ar-
cebispo de Mariana e foi ele 
quem instaurou o Tribunal 
Eclesiástico para o início do 
processo de beatificação de 

Isabel Cristina Mrad Campos, 
atendendo solicitação de um 
grupo de pessoas que a conhe-
ceram e conviveram com ela.

Em 10 de fevereiro de 
2001, D. Luciano Mendes de 
Almeida, publicou na Folha 
de São Paulo, um artigo em 
que explica quem foi Isabel 
Cristina: “Não chamava a 
atenção sobre si. Discreta 
e afável, marcou colegas e 
formadoras pela fidelidade 
com que procurava cumprir 
seus deveres, e, em especial 
pelo amor a Deus e pela forte 
inclinação para momentos 
de oração. Não raro, Isabel 
Cristina ajudava doentes 
e idosos, dando-lhes, com 
carinho, alimentos na boca. 
Esses gestos generosos, que 
demonstram a bondade de 
seu coração harmonizam-se 
com uma vida simples e igual 
ás demais jovens de seu gru-
po, sabendo se apresentar, 
como elas, na moda e nas 

expressões próprias 
da idade”.

Isabel Cristina nas-
ceu e viveu em Barba-
cena a maior parte de 
sua curta vida. Aos vin-
te anos foi cruelmen-
te assassinada em seu 
apartamento em Juiz 
de Fora, ao resistir ao assédio 
de um homem na tentativa de 
violentá-la. Foi um verdadeiro 
martírio, sendo morta com 15 
facadas.  Isabel, aí morava, há 
pouco tempo, com o irmão, 
com o objetivo de estudar me-
dicina, para assim dedicar-se a 
ajudar pessoas carentes. Uma 
jovem, entre outras, estudan-
te, participante das atividades 
sociais e muito dedicada às 
atividades na Igreja e no servi-
ço aos pobres, praticando com 
muita insistência a caridade, 
inclusive, como membro do 
grupo jovem da Sociedade de 
São Vicente de Paulo.

Em 2020 o Papa Francisco 

reconheceu o martírio e de-
terminou os procedimentos 
necessários à beatificação.

Como afirmou D. Luciano, 
“o martírio veio ratificar 
as atitudes mais profundas 
de Isabel que levaram às 
últimas consequências seu 
anseio de amar e respeitar 
a Deus, evitando ofendê-lo”.

ILUSTRAÇÃO: https://
noticias.uol.com.br/

cotidiano/ultimas-noti-
cias/2022/12/10/beatifica-

cao-isabel-cristina.htm

IDEOVALDO R. ALMEIDA
Pascom
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“O INACESSÍVEL QUIS SER ALCANÇÁVEL. ELE, QUE EXISTE ANTES DO TEMPO, COMEÇOU A ESTAR NO TEMPO, O SENHOR DO UNIVERSO, 
VELANDO A GRANDEZA DE SUA MAJESTADE, ASSUME A NATUREZA DE SERVO” (SÃO LEÃO MAGNO)
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1º Domingo do Advento 2º Domingo do Advento 3º Domingo do Advento 4º Domingo do Advento
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“OS CRISTÃOS SÃO CHAMADOS A IMITAR O SERVIÇO QUE A ESTRELA PRESTOU AOS MAGOS. DEVEMOS RESPLANDECER COMO 
FILHOS DA LUZ, PARA ATRAIR TODOS À bELEZA DO REINO DE DEUS” (PAPA bENTO XVI) 
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PARA VOCÊ LEMBRAR!
MISSAS NA bASÍLICA DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA:
2ª feira às 15h00 | 4ª feira às 15h00
6ª feira às 15h00
DOMINGO às 7h30, 10h30 h e 18h00.
MISSA DO DIA 08: 
Missas de N. Sra. da Penha na Basílica às 
7h30; 15h e 19h30 (quando cai de 2ª a Sábado 
/aos Domingos nos horários normais)

MISSAS NA COMUNIDADE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA:
Todos os Domingos às 9h00.
Todos os dias 13 do mês às 20h00 
(exceto no domingo)
MISSAS NO SANTUÁRIO EUCARÍSTICO:
3ª a 6ª feira às 7h15 e 17h00.
Sábado às 7h15 h e 16h00. DOMINGO às 9h30

bATIZADOS e CASAMENTOS: 
Marcar de 2ª à 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h00 h às 17h00 e Sábado das 8h30 
às 11h30 e das 14h00 às 15h30 na secretaria da Basílica.

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DIOCESANO:Terça à Sexta: das 09:00 h às 11:00 h e das 15:00 h 

às 16:00 hSábado: das 09:00 h às 11:00 h.

NOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
Fica exposto durante o 
dia (exceto às 2ª feiras) 
no Santuário Eucarístico 
Diocesano (Igreja Velha 
da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria 
ou na secretaria (deixando: en-
dereço, telefone e horários mais 

convenientes).

CAMPANHA DOS 
ALIMENTOS PARA AS

FAMÍLIAS CARENTES:
Trazer como ofertório 

nas missas do dia 08 de 
cada mês, na Basílica.

SECRETARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08:30 h às 12:00 h e das 14:00 às 17:30 h

Sábado das 08:30 h às 12:00 h e das 14:00 às 16:00h. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 
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bASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA: 
Sexta: das 16h00 h às 17h15 - Sábado: das 09h00 às 11h00 e das 14h00 

às 15h30. Domingo: das 16h00 às 17h30 

GRAÇAS ALCANÇADAS
* Se você alcançou uma graça pela intercessão de NOSSA SENHORA DA PENHA, Padro-

eira da cidade de São Paulo, ou do saudoso PADRE CARLINHOS, envie seu depoimento e 
contato para a Pastoral da Comunicação. Seu testemunho é importante para tornar cada 
vez mais conhecida a intercessão poderosa de nossa Mãe, sempre atenta aos seus filhos!

Pastoral da Comunicação – PasCom

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês

e também nas missas do 2º domingo de cada mês
Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

AGENDA PAROQUIAL de 
JANEIRO e FEVEREIRO

01/jan Missas de Maria, Mãe de Deus às 7h30; 10h30 e 18h00, 

na Basílica.

08/jan Missas em louvor à NOSSA SENHORA DA PENHA às  

 7h30; 10h30 e 18h00, na Basílica.

25/jan Missa do ANIVERSÁRIO DE SÃO PAULO, às 15h00,  

 na Basílica.

02/fev Festa da APRESENTAÇÃO DE JESUS NO TEMPLO   

(Bênção das Velas) – às 15h00, na Basílica.

04/fev Batizados às 09h00, na Basílica.

08/fev Missas em louvor à NOSSA SENHORA DA PENHA às  

 7h30; 15h00 e 19h30, na Basílica.

11/fev Missa de NOSSA SENHORA DE LOURDES – Dia do   

Enfermo (Bênção dos doentes) – às 15h00, na Basílica.

OBS.: NO MÊS DE JANEIRO NÃO HAVERÁ ATENDIMENTO DE 

CONFISSÕES AOS DOMINGOS, SOMENTE EM FEVEREIRO.


